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É consensual que a Feira de Santana atravessa um momento de intensa efervescência imobiliária: bairros inteiros, nos últimos 
anos, estão surgindo em áreas que vem sendo desbravadas no município; segmentos populares, que antes residiam sob condições 
precárias, estão realizando o sonho da casa própria; condomínios luxuosos que atendem os modernos requisitos do conforto e do bem-estar 


são lançados com ampla divulgação midiática; e os investimentos, públicos e privados, superam as centenas de milhões de reais. 


Mesmo com todos esses avanços, ainda há muito pra ser realizado na Feira de Santana. Dados do IBGE de 2010 sinalizam que 
existem 162,7 mil domicílios permanentes, rurais e urbanos. O déficit habitacional, porém, é ainda muito significativo: são necessárias, 


precisamente, 17.734 moradias. E outras 6.126 residências são classificadas como precárias. 


Percentualmente, a Feira de Santana ainda precisa expandir o número de moradias em 10% do total, ao menos. Embora exista 
muito o que fazer, a situação na Feira de Santana já foi pior: em 2004, o déficit era estimado de 24.074. Isso para uma população pouco 
superior aos 500 mil habitantes. 


Nos últimos anos, somente pelo programa “Minha Casa Minha Vida”, foram construídas cerca de sete mil unidades habitacionais. 
Por aí é possível dimensionar o tamanho do desafio que se coloca para a Feira de Santana assegurar condições mais dignas de vida para 
sua população mais pobre. 


Problemas 


A expansão imobiliária da Feira de Santana, todavia, não foi acompanhada das devidas ações de planejamento. Na região da 
Mangabeira, por exemplo, praticamente surgiram dois bairros inteiros, com quase mil novos apartamentos: os residenciais Figueiras e 
Videiras, cujas chaves foram entregues neste 2012. Em pouco tempo, surgiram reclamações sobre a ausência de escolas, postos de saúde 
e sobre o precário sistema de transportes no local. 


Não se trata de reduzir o mérito do investimento em moradias populares: estas são extremamente necessárias, principalmente 
porque o Brasil atravessou décadas com escassos investimentos no setor, o que prejudicou os mais pobres. Trata-se, no entanto, de 


apontar a necessidade de se pensar a expansão imobiliária — e a questão urbana, de forma geral — com um mínimo de planejamento. 


Muitas questões se colocam quando começam a surgir bairros inteiros em áreas despovoadas: o transporte em quantidade 
suficiente é crucial para permitir que as pessoas se dediquem a atividades produtivas; serviços públicos básicos como saúde e educação 
devem ser ofertados na região; é necessário estruturar uma rede de comércio e serviços no entorno; e as intervenções públicas em 


pavimentação, água, luz e saneamento são imprescindíveis. 


Plano Diretor 


Para que essas iniciativas se efetivem, a Feira de Santana precisa urgentemente de um plano diretor. Sobretudo para lidar com o 
ordenamento dos espaços públicos e com a delicada questão ambiental. A área urbana de um município precisa ser pensada para além da 
lógica privada da expansão imobiliária. Pensar sob essa perspectiva é uma função que cabe ao Estado e, mais especificamente, à 


prefeitura. 


Como quem acompanha o noticiário sobre a cidade sabe, a Feira de Santana não conta com um plano diretor. O que existe, de 
1992, está caduco e muito longe de atender às mudanças introduzidas a partir de 2001, quando entrou em vigência o Estatuto das Cidades. 
Principalmente em relação à participação da comunidade no debate sobre a vida do município. 


Espera-se que, sem maiores delongas, a Feira de Santana dê a partida em relação à elaboração de um novo plano diretor. A peça é 
indispensável para planejar a cidade de forma que atenda à necessidade da elevação da qualidade de vida da população. 
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